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Sarney parte para l 
mudanças radicais 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente José Sarney já 
traçou o roteiro que se seguirá à 
aprovação do presidencialismo e 
dos cinco anos de mandato. Talvez 
nem espere a promulgação da nova 
Constituição para passar o apaga-
áor no quadro-negro. Mudará o Mi
nistério, adotará medidas de sacri
fício na economia, iniciará a for
mação de um novo partido politico 
e tentará influir decisivamente nas 
eleições para a sua sucessão. Já 
tem até candidato ou, pelo menos, 
inclina-se na direção de António 
Ermírio de Moraes. 

A disposição do presidente, on
tem, era de não perder tempo, uma 
vez assegurado o sistema presiden
cialista e votados os cinco anos pa
ra os seus sucessores, um passo 
adiante para garantir igual perío
do para ele, quando as Disposições 
Transitórias forem apreciadas, da
qui a um mês ou pouco mais. 

A expectativa é de uma sensí
vel alteração no ministério. Lugar 
garantido, mesmo, têm os ministros 
militares, os ministros palacianos 
(Gabinete Civil, Gabinete Militar e 
SNI), os ministros do Planejamento 
e da Fazenda, recém-nomeados, e 
os ministros que mais de perto tive-

cinco anos e dó presidencialismo. 
Estarão desfeitos os critérios de re-

, presentação partidária, deixando 
i de existir os ministros do PMDB e 

os ministros do PFL. Os que contl-
j nuarem, mesmo filiados a esses 
! partidos, continuarão por outros 
i motivos. Fica constrangedor espe-
' cular sobre os que poderão deixar 
j de ser ministros, mas não se enga-
! nará quem for buscá-los nas proxi-
i midades do deputado Ulysses Gui-
j marães. Também é prematuro ima-
..' ginar quem poderá tornar-se minis

tro, ainda que Thales Ramalho pa
reça um nome evidente. A anotar 
está, por enquanto, a intenção de 
uma reforma ampla, ainda que nem 
geral nem irrestrita. 

Das medidas de sacrifício na 
economia, temos falado há dias. 
Decidido a não mais se candidatar 
a cargos eletivos, preocupado com 
sua imagem histórica, com as opor
tunidades perdidas até agora e com 
a grande crise que certamente advi
rá da inação, Sarney parece dis
posto, agora, a cruzar o rubicão. 
Mudará a política de correção sa
larial dos funcionários públicos e 
dos assalariados em geral, compri-

i mindo os reajustes na esperança de 
obter drástica redução inflacioná
ria. Talvez avance um congelamen
to parcial de preços. Extinguirá es
tatais deficitárias ercortará fundo 
nos gastos públicos. Em contrapar
tida, acabará com a festa.do over, 
impondo juros negativos nas apli
cações áe curto prazo. Reduzirá in
centivos e subsídios, até mesmo nos 
juros. Poderá aumentar a carga fis
cal. Essas iniciativas facilitarão as 
negociações sobre a dívida exter
na. Com elas, o presidente imagina 
carrear dinheiro novo do Exterior, 
capaz de financiar a retomada do 
desenvolvimento. 

A formação de novo partido po
lítico nascido de um bloco parla
mentar govemista tornou-se outro 
objetivo de Sarney. Thales Rama

lho funcionará como peão, nessas 
articulações, devendo o.PMQB 
transformar-se na grande vítima. 
Na prática, esse bloco já existe, jt o 
Centrão, não obstante defecções^ e 
acomodações, ao qual se acrescen
tará uma estrutura formal, com a 
adesão de quase todo o PFL éáfis 
setores moderados do PMDB,-sem 
falar do PDS. 

• « Q _ 

A nova montagem administfíi-
tiva, económica e partidária teta, 
conforme os planos do presidente, 
uma resultante necessária: a sua 
sucessão. Em conversas reserva
das, ele não esconde o receio dçaye 
a realização de eleições este ano 
conduza Leonel Brizola ao Palácio 
do Planalto. E o País, à crise. Acon
tecendo no ano que vem, no entan
to, e sob a égide de ampla reformu
lação nos partidos, as eleições abri
rão chance para um candidato $á-
paz de bater o ex-governador flumi
nense e, ao mesmo tempo, isolar o 
que tiver restado do PMDB. Leia-
se, António Ermírio de Moraes, que 
poderia contar com o seu apoio:'* 

Até aqui, revela-se a estratégia 
do presidente da República, eufóri
co diante da preservação do presi
dencialismo e certo de que a Assem
bleia Nacional Constituinte nãoVhe 
reduzirá o mandato, separa os seus 
sucessores tiver fixado cinco art'tfs. 
Restará uma batalha, ainda a esse 

~ve8<peitor-quando da votação d.ás 
Disposições Transitórias, mas ̂ aè 
vitórias anteriores terão, salvoeh-
gano, determinado a tendência jem 
seu favor. 

Serio bom que o presidente lem
brasse aquela*célebre conversã:ãe 
Vicente Feola com os jogadores 'àp 
selecionado nacional, em 1958,jta 
Suécia, na véspera do jogo com a 
União Soviética. Porque o saudoso 
técnico passou 40 minutos traçariâo 
o esquema tático, com ordens espe
cíficas para Garrincha. Quando re
cebesse a bola, o pontà-direita .de
veria driblar dois russos, ganha^ji 
linha áe fundo, fingir recuar, mas, 
na hora em que o terceiro russçjsje 
aproximasse dele, centrar rasteiro 
para a área, onde Vavá se encarte-
garia de fazer os gois. Depoisãe 
ouvir os detalhes do esquema, Gar
rincha indagou candidamente: 
'Seu Feola, o senhor já combinou 
tudo isso com os russos? Eles acei
taram?". 

Guardadas as proporções, é a 
mesma coisa. Será que Sarney com
binou com o PMDB a sua própria 
dissolução? Acertou com a econo
mia como ela se comportará diante 
de medidas nitidamente recessi
vas? Obteve dos assalariadoí^a 
concordância pacífica com as re
duções dOfCorreção salarial? Rèw-
beu dos credores assentimento ]á§-
ra o envio de dinheiro novo? - tl 

O clima era áe euforia, orifém, 
no governo, apesar de obstáculos 
que a Assembleia Nacional Consti: 
tuinte ainda poderá erigir diOftfe 
dos sonhos do presidente. A come
çar pela votação específica do seu 
tempo de mandato. Quanto a saber 
se os planos darão certo,.fica pato. 
depois. O selecionado brasileiro de 
futebol tinha.o Garrincha, que aca
bou fazendo tudo o que Feola man
dou, mesmo sem ter combinado an
tes com os russos. E o governo, que 
craques tem? 

CC.C.,) 


